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RESUMO: O texto problematiza o insucesso escolar numa perspectiva de género, 
a partir da perceção de alunos dos ensinos básico e secundário em Portugal. 
A análise resulta de uma investigação cujos dados empíricos foram recolhidos 
por meio de entrevistas semiestruturadas e de grupos focais. As estatísticas oficiais 
revelam uma taxa de insucesso escolar maior entre os rapazes, por comparação às 
raparigas. Todavia, os alunos não refletem, no seu quotidiano, sobre esse fenómeno 
e naturalizam-no com base em estereótipos de género. A construção de género 
ocorre em todos os tempos e espaços, incluindo a escola, porém, para os alunos 
envolvidos nesta pesquisa, o género é construído, sobretudo, no contexto familiar. 
PALAVRAS-CHAVE: Insucesso escolar. Género. Alunos.

SCHOOL FAILURE FROM A GENDER PERSPECTIVE – 
PUPILS´ PERCEPTIONS 

ABSTRACT: This article aims to analyze school failure from a gender perspective, 
from the pupils’ perceptions, with alumni of primary and secondary education 
in Portugal. The analysis is based on data collected through semi-structured 
interviews and focus groups. Official statistics show a higher school failure rate 
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Introdução

E ste texto tem como objetivo problematizar o insucesso escolar, numa perspectiva de género, a 
partir da perceção de alunos dos ensinos básico e secundário em Portugal. A análise resulta do 
recorte de uma investigação mista (ALMALKI, 2016; JOHNSON; ONWUEGBUZIE; TURNER, 

2007) realizada em 2015 sobre o abandono e o insucesso escolares, numa perspectiva de género, centrada 
na perceção de diretores de escola, professores, alunos, pais e auxiliares de ação educativa. O recorte 
aqui apresentado foca, essencialmente, nos dados de natureza qualitativa, resultantes de entrevistas 
semiestruturadas e de grupos focais com alunos do ensino básico e do ensino secundário de duas escolas 
públicas da Área Metropolitana de Lisboa. Procuramos analisar em que medida rapazes e raparigas percebem 
a existência de diferenças de género no fenómeno do insucesso escolar, bem como discutir os fatores que 
se associam a essas diferenças. 

Em Portugal, as estatísticas oficiais revelam que o insucesso escolar é um fenómeno social e 
educativo marcado pelo género, incidindo particularmente sobre a população masculina. Esse fenómeno 
manifesta-se na maioria dos países da União Europeia, mas também em muitos outros, em nível mundial 
(HADJAR et al., 2014; GRÁCIO, 1997; HANNUM; BUCHMANN, 2005). Apesar dessa tendência, há um 
conjunto de países em que se verifica o inverso e onde as desigualdades no acesso à educação por parte 
das raparigas persistem (EVANS; AKMAL; JAKIELA, 2020). Os dados do Programa Internacional de 
Avaliação de Alunos (PISA; do inglês, Programme for International Student Assessment) confirmam as 
diferenças de género no desempenho escolar, em nível mundial, embora essas tenham diminuído nos 
últimos anos. No universo estudantil masculino, 14% dos rapazes apresentam um baixo desempenho 
escolar em todos os domínios (matemática, leitura e ciências), enquanto, entre as raparigas, essa 

among boys compared to girls. This research revealed that this phenomenon is not 
object of reflection by the pupils in their lives. The pupils justified this phenomenon 
through gendered behavior, based on gender stereotypes., essentially, on hegemonic 
masculinity. The construction of gender occurs in all times and spaces, including 
school. However, for the pupils, gender is constructed mainly in the family context, 
and they do not recognize the school’s contribution to its (re)production.

Keywords: School failure. Gender. Pupils.

FRACASO ESCOLAR DESDE UNA PERSPECTIVA DE GÉNERO – 
PERCEPCIÓN DE LOS ALUMNOS

RESUMEN: El texto problematiza el fracaso escolar en una perspectiva de género, 
desde el punto de vista de los alumnos de la educación elementar y secundaria 
en Portugal. Los datos empíricos han sido compilados en una investigación con 
entrevistas semiestructuradas y grupos focales con alumnos. Las estadísticas 
oficiales muestran una mayor tasa de fracaso escolar entre los niños en comparación 
con las niñas. Todavía, los alumnos no reflecten sobre esto fenómeno en su vida 
cotidiana y lo naturalizan a partir de estereotipos de género. Aunque en este trabajo 
se considera que la construcción de género se da en todos los tiempos y espacios, 
incluida la escuela, los alumnos implicados en esta investigación consideran que 
el género se construye, principalmente, en el contexto familiar.

Palabras-clave: Fracaso escolar. Género. Alumnos.
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percentagem se situa nos 9% (OCDE, 2015). Ou seja, em cada dez estudantes com baixo desempenho, 
seis são rapazes. Essa tendência também ocorre em Portugal, pois a taxa de retenção dos alunos de sexo 
masculino atinge um gap de 4,6 p.p. em comparação com a taxa de retenção dos alunos de sexo feminino, 
variando entre 4,1 p.p. e 5,3 p.p. no 3º ciclo do ensino básico (8º e 7º anos, respetivamente) e 3,3 p.p. e 
6,4 p.p., nos 11º e 12º anos de escolaridade (DIREÇÃO-GERAL DE ESTATÍSTICAS DA EDUCAÇÃO 
E CIÊNCIA, 2015).

A análise dos dados estatísticos pode induzir à existência de uma desigualdade na escola, que coloca 
os rapazes numa situação de desvantagem comparativamente às raparigas. No entanto, algumas investigações 
revelam que as diferenças de género verificadas no insucesso escolar resultam, essencialmente, de motivações, 
de atitudes e de comportamentos diferenciados entre rapazes e raparigas no que diz respeito ao trabalho 
escolar, dimensões, em grande medida, influenciadas por estereótipos de género (HADJAR et al., 2014), 
sendo esse o pressuposto orientador desta investigação. A forma singular como cada sujeito se apropria das 
influências dos processos de socialização primários e secundários na construção de género está na base da 
especificidade de cada caso e justifica a dificuldade de efetuar generalizações, sem risco de simplificação do 
fenómeno em estudo. 

Para compreender a complexidade subjacente ao insucesso escolar numa perspectiva de género, é 
necessário assumir que a produção e a reprodução social estabelecem relações de interdependência recíproca 
por vezes contraditórias (GRÁCIO, 1997). No texto, consideramos que a “persistência dos estereótipos 
sexuais, das diferenças nas socializações e de estruturas sociais de funcionamento discriminatório vai a par de 
uma crescente procura de ensino por parte das raparigas” (GRÁCIO, 1997, p. 51), que, ao obterem melhores 
resultados em virtude do seu esforço, estão mais munidas no contexto escolar. Nesse caso, denota-se a 
coexistência de dois fenómenos, “habitados por lógicas que se ignoram mutuamente” (GRÁCIO, 1997, p. 51). 
Por um lado, a discriminação das raparigas graças ao papel que a escola, como espaço de socialização, tem 
no reforço de estereótipos de género. Por outro lado, regista-se uma aparente vantagem no aproveitamento 
escolar relativamente aos rapazes. Em parte, essa situação pode justificar a quase ausência de investigação 
nesse domínio em Portugal, uma vez que se torna difícil reconhecer e estudar as tensões contraditórias dos 
fenómenos sociais e educativos. Contudo, o silenciamento e a invisibilidade desse fenómeno dificultam a 
tomada de consciência da complexidade da construção de género, assim como das desigualdades entre rapazes 
e raparigas, vividas e (re)produzidas em contexto escolar.

Para abordar o insucesso escolar numa perspectiva de género, é importante compreender, 
por um lado, como se faz a construção das feminilidades e das masculinidades nos espaços de vida e, 
adicionalmente, o modo como ocorrem as relações de poder entre homens e mulheres. Consideramos 
que as feminilidades e as masculinidades sejam constructos sociais caraterizados pela diversidade e 
a heterogeneidade, sendo difusos (ARAÚJO, 2002) e mutantes. Nesta análise, adotámos o modelo 
performativo (WEST; ZIRMMERMAN, 1987), partindo do princípio de que a construção de género 
é um processo inerente às dinâmicas sociais, presente em todos os tempos e espaços de vida (pessoal, 
familiar, social, escolar e profissional), que ocorre de um modo contínuo, tornando-se impercetível e 
invisível no quotidiano. Desse modo, a construção de género resulta de uma “transformação silenciosa” 
(JULLIEN, 2009), difícil de captar e de estudar, que envolve perceções sociais complexas, assim como 
atividades micropolíticas e de interação social conducentes à procura de expressões tidas como masculinas 
e femininas (WEST; ZIRMMERMAN, 1987). 

O texto está organizado em três partes: a primeira centra-se na metodologia; a segunda foca-se no 
enquadramento teórico; e, por fim, a terceira incide na análise e na discussão dos dados empíricos recolhidos 
junto dos alunos.
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Metodologia

A investigação realizada enquadra-se nas Ciências da Educação, que recorrem a um conjunto 
alargado de conhecimentos científicos produzidos no âmbito das Ciências Sociais e Humanas, numa 
perspectiva “plurisdisciplinar e multireferencial” (MABILON-BONFILS; DELORY-MOMBERGER, 2019). 
A perspectiva pluridisciplinar e multireferencial é particularmente útil e relevante no estudo de fenómenos 
sociais e educativos complexos, marcados pela influência de múltiplos fatores em interdependência, gerando 
contradições, paradoxos e tensões, como é o caso do insucesso escolar numa perspectiva de género. 

No plano epistemológico, a investigação filia-se à hermenêutica como forma de aceder à interpretação 
do fenómeno em estudo por parte de importantes atores envolvidos – os alunos. Para tal, foi fundamental 
seguir a epistemologia da escuta, para aceder à perspectiva dos alunos sobre a influência do género no 
insucesso escolar, nomeadamente para compreender o modo como vivem e pensam o fenómeno em estudo. 
Nesse sentido, a investigação, realizada ao longo de um ano civil, baseou-se numa metodologia mista, com 
recurso a dados de natureza quantitativa e qualitativa, na tentativa de compreender “o jogo infinito de inter-
retroacções, a solidariedade dos fenómenos entre si, a incerteza e a contradição” (MORIN, 2005, p. 22). 

A abordagem metodológica consistiu na combinação de diferentes estratégias e instrumentos 
de recolha, com o objetivo de aceder “ao máximo de informação pertinente” (DESLAURIERS; KÉRISIT, 
1997, p. 99). No recorte analítico apresentado neste texto, com enfoque na perceção dos alunos, usaram-se, 
essencialmente, dados empíricos obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas e de grupos focais a alunos 
dos ensinos básico e secundário, rapazes e raparigas, com e sem histórico de insucesso escolar, de duas escolas 
públicas situadas na Área da Metropolitana da Grande Lisboa. Essas duas escolas apresentavam valores de 
insucesso escolar superiores entre os rapazes e eram frequentadas por alunos oriundos, essencialmente, 
de famílias de classes populares. As entrevistas semiestruturadas, realizadas com dezassete alunos, tiveram 
uma duração entre 45 minutos e uma hora e meia. Os dois grupos focais contaram com a participação de 
doze alunos e tiveram duração aproximada de duas horas. O roteiro da entrevista semiestruturada e do 
grupo focal incidiu em oito blocos temáticos com perguntas específicas em torno dos seguintes elementos: 
1) insucesso escolar; 2) insucesso escolar e género; 3) abandono escolar; 4) abandono escolar e género, 5) 
fatores individuais, relação com o saber e com a escola; 6) contexto familiar; 7) contexto escolar; 8) medidas 
preventivas e compensatórias. Os dados empíricos aqui apresentados centram-se apenas em insucesso escolar 
e género, bem como nos fatores e contextos que se associam ao fenómeno.

Na investigação, respeitou-se um conjunto de princípios éticos, de acordo com os padrões definidos 
na Carta Ética da Sociedade Portuguesa de Ciências da Educação (SPCE, 2014) e no Código Europeu de 
Conduta para a Integridade da Investigação (ALLEA, 2018). O roteiro da entrevista semiestruturada e do 
grupo focal, assim como o consentimento informado – de diretores de escola, encarregados de educação 
e alunos – foram enviados e aprovados previamente pela Direção-Geral de Educação do Ministério da 
Educação. Os sujeitos envolvidos na investigação assinaram o consentimento informado, no qual se 
explicitavam a natureza e o objetivo da pesquisa, o caráter voluntário da participação, a possibilidade de 
desistência em qualquer momento do processo, a garantia do uso exclusivo da informação para a produção 
científica, a atribuição de nomes fictícios aos sujeitos participantes, para assegurar o anonimato, assim como 
a disponibilidade, por parte dos investigadores, para prestarem os esclarecimentos necessários ao longo 
da investigação. Esta investigação alicerçou-se em princípios éticos assentes no comprometimento de os 
investigadores estabelecerem relações de respeito, de empatia, de valorização, de honestidade e de diálogo 
com os participantes (ALLEA, 2018; SPCE, 2014). 
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Perspectiva de Género sobre o Insucesso Escolar

Nas últimas décadas, os estudos realizados no âmbito da Sociologia da Educação têm revelado 
uma associação entre os resultados escolares e a origem social dos alunos. Contudo, apesar de determinante, 
a origem social dos alunos não é suficiente para justificar o fenómeno do insucesso nos ensinos básico e 
secundário. Para compreendermos a complexidade inerente ao insucesso escolar, é necessário confrontar a 
origem social dos alunos com a organização escolar, as práticas pedagógicas, as expectativas, as atitudes dos 
vários atores envolvidos no processo educativo (PERRENOUD, 1989), o sentido atribuído ao trabalho escolar 
e a relação com o saber (CHARLOT, 2002). A génese do insucesso escolar situa-se na escola, porquanto é 
essa instituição que, pela sua organização e o seu funcionamento, contribui para a construção social desse 
fenómeno. É no contexto escolar que o insucesso escolar emerge, ganha sentido e se constrói como realidade 
educativa e social, pois, como afirma Perrenoud (1989), “para haver insucesso escolar, é necessário e suficiente 
que a instituição declare o sucesso ou o insucesso” (PERRENOUD, 1989, p. 86). O insucesso escolar evidencia 
a incapacidade que a escola tem para assegurar a formação de todos os alunos – a sua principal missão – em 
grande medida, porque não adota “princípios de diversidade que permitam responder de maneira diferente às 
diferentes necessidades e possibilidades de cada aluno” (NÓVOA, 2006, p. 69). As crianças e os jovens “chegam 
à escola diferentes – porque têm origens sociais e memórias culturais diferentes – mas a escola pretende à 
força torná-los iguais, caindo na falácia de identificar democratização com massificação e homogeneização” 
(PAIS, 2008, p. 16). O insucesso escolar resulta das políticas educativas, mas também dos (des)equilíbrios de 
forças e das “lógicas de ação dos alunos, das famílias, dos professores e dos estabelecimentos” (PERRENOUD, 
1989, p. 97) de ensino, o que justifica a sua complexidade.

A investigação, realizada em nível internacional, tem confirmado que o insucesso escolar é mais 
elevado entre os rapazes na maior parte dos países. No Canadá, as raparigas obtêm melhor aproveitamento 
escolar do que os rapazes desde a escola primária, padrão que se mantém também no ensino secundário 
(BOUCHARD; SAINT-AMANT, 1993). No Brasil, os alunos do género masculino são os mais atingidos 
pelo insucesso escolar (CARVALHO, 2005). Na França, verifica-se uma tendência geral para um melhor 
aproveitamento escolar das raparigas nos primeiros níveis de ensino, independentemente das matérias 
(DURU-BELLAT, 1990). Na Inglaterra, as raparigas têm melhores resultados escolares do que os rapazes 
(BURNS; BRACEY, 2001). Em Portugal, as investigações também corroboram a existência de um maior 
insucesso escolar entre os rapazes (CARRITO; ARAÚJO, 2013; FONTAINE, 1990; GRÁCIO, 1997, WALL; 
CUNHA; ATALAIA, 2016; SEABRA, 2012).

Os estudos realizados na França confirmam que o impacto da origem social na escolaridade é 
menos acentuado nas raparigas do que nos rapazes (BAUDELOT; ESTABLET, 2006), o que também ocorre 
no contexto português (GRÁCIO, 1997). Em Portugal, os dados estatísticos evidenciam maior diferença de 
aproveitamento entre rapazes e raparigas nas famílias de classes populares e menor diferença nos provenientes 
de famílias das classes média e alta. Nesse caso, “a vantagem das raparigas sobre os rapazes do seu meio 
é tanto maior quanto mais desfavorecido for esse meio” (GRÁCIO, 1997, p. 70). A influência da variável 
“género” no percurso escolar advém da interdependência da socialização de classe, da socialização de género 
e da socialização escolar, “no conjunto de comportamentos que diferenciam rapazes e raparigas no contexto 
escolar” (GRÁCIO, 1997, p. 83), pressuposto que também serviu de base à análise apresentada no texto.

As escolas enquadram-se “entre as instituições das nossas sociedades que se proclamam mais 
igualitárias” (GRÁCIO, 1997, p. 46), o que nos suscita a questão: a discriminação de género presente 
em múltiplos contextos – familiar, profissional, social – não ocorre ou se dissipa na escola? Os melhores 
resultados de aproveitamento escolar das raparigas poder-nos-iam incitar a responder afirmativamente. 
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Todavia, a resposta à questão é complexa e carece de uma análise simultânea de várias dimensões. O efeito do 
aproveitamento escolar das raparigas é dissipado desde logo nas escolhas vocacionais do ensino secundário 
e do ensino superior. As raparigas optam, maioritariamente, por profissões ligadas à saúde e ao ensino, 
enquanto os rapazes escolhem profissões estereotipadas como masculinas (COSTA et al., 2014; GARCÍA; 
PALACIOS; EVANS, 2010; HADJAR et al., 2014; OLSSON; MARTINY, 2018; WALL; CUNHA; ATALAIA, 
2016), sobretudo as que garantem reconhecimento social e poder. A promoção escolar das raparigas não 
extinguiu a discriminação de género nas escolhas profissionais, limitando-as, frequentemente, a empregos 
considerados femininos, com remunerações inferiores, enquanto os rapazes procuram ocupar posições 
socioprofissionais dominantes, revelando a influência e a permanência de estereótipos de género (COSTA 
et al., 2014; HADJAR et al., 2014; TERRAIL, 1992), com efeitos em médio e longo prazos nas suas vidas. 

As investigações atribuem as diferenças no insucesso escolar entre rapazes e raparigas ao predomínio 
de estereótipos de género nos diversos espaços sociais e educativos que influenciam de forma determinante 
a vivência da masculinidade e da feminilidade, com repercussões no ofício de aluno. O ofício de aluno é 
o exercício do trabalho escolar, nomeadamente, as condições e o modo como o aluno desempenha a sua 
atividade de aprendente (PERRENOUD, 2002), e consiste em aprender por meio do estudo, o que é favorecido 
quando há uma relação positiva com o saber e uma atribuição de sentido ao trabalho realizado. Esse ofício, 
que é imposto às crianças e aos jovens, depende e exerce-se permanentemente sob o controlo de um terceiro 
– o professor – e está “constantemente sujeito ao princípio de uma avaliação das qualidades e dos defeitos 
da pessoa, da sua inteligência, da sua cultura, do seu carácter” (PERRENOUD, 2002, p. 16). A obediência, o 
cumprimento das normas, o respeito, a dedicação e o esforço são atitudes e comportamentos requeridos no 
ofício de aluno. Saber jogar com os limites de tolerância, nomeadamente, o fazer “batota” e o tentar passar 
despercebido, são comportamentos tidos como mais adequados do que exceder os limites e manifestar 
oposição às regras impostas. No ofício de aluno, “o artifício e a preocupação com as aparências têm um lugar 
importante” (PERRENOUD, 2002, p. 22). Os alunos assumem posições variáveis, no tempo e no espaço, no 
modo como exercem o seu ofício – desde uma atitude de adesão às regras do jogo, passando por uma atitude 
de simulação de adesão às regras, até a manifesta oposição a essas regras. 

As masculinidades e as feminilidades são dimensões construídas histórica, social e culturalmente. 
O género é uma dimensão (re)construída (PEREIRA, 2009, 2012), continuamente, através de processos de 
diferenciação, de identificação, de contestação, de negociação, de regulação e de representação. Na sociedade 
contemporânea, é importante reconhecer a diversidade de formas de viver e de sentir a masculinidade 
e a feminilidade. Contudo, a masculinidade hegemónica (CONNELL, 2002) continua a ser a referência 
predominante, a qual origina a dominação masculina e a subordinação feminina, provocando discriminações 
baseadas no género (REIS; EGGERT, 2017). A construção da feminilidade e da masculinidade faz-se nos vários 
tempos e espaços da vida; contudo, a família assume um lugar privilegiado nesses modelos comportamentais 
(CARRITO; ARAÚJO, 2013; FONTAINE, 1990; OLSSON; MARTINY, 2018). As investigações destacam que 
a socialização primária, realizada no contexto familiar, é estruturante na construção de género, assim como 
na manutenção e no reforço dos estereótipos de género. Normalmente, os meninos são educados para a 
atividade motora, a autonomia na realização de atividades e para a resolução de problemas; as meninas, para 
a dependência, a obediência, a imitação, o esforço e as qualidades de relacionamento interpessoal, como a 
compreensão, a empatia, a amabilidade, o afeto e a delicadeza (FONTAINE, 1990). A dominação masculina 
exercida sobre as mulheres, baseada na masculinidade hegemónica, é socialmente legitimada e faz parte de 
uma ordem de género que atribui aos homens um conjunto de privilégios materiais, culturais e simbólicos 
(CARRITO; ARAÚJO, 2013). A masculinidade é definida por referência à feminilidade. Nesse sentido, para 
se ser reconhecido homem é necessária a adoção de formas de ser e de estar diferenciadoras das socialmente 
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associadas às mulheres. Embora se trate de um entendimento muito redutor da construção de género, 
fundamentado na dualidade e na oposição, esse continua a ser hegemónico na sociedade. 

A vivência da masculinidade e da feminilidade repercute-se em todas as esferas da vida, 
nomeadamente, no ofício de aluno, influenciando o desempenho escolar de rapazes e raparigas. Na escola, 
as raparigas vivenciam situações de subordinação semelhantes às que lhes foram exigidas na socialização 
primária, no contexto familiar. Diversas pesquisas destacam que as raparigas são mais ambiciosas do que os 
rapazes no prosseguimento de estudos, independentemente da origem social, porque atribuem, com mais 
frequência, um maior valor à escola para a sua vida futura (BAUDELOT; ESTABLET, 2006; BEEKHOVEN; 
DEKKERS, 2005; BURNS; BRACEY, 2001; DURU-BELLAT, 1990; GARCÍA; PALACIOS; EVANS, 2010; 
HARRINGTON, 2008; TERRAIL, 1992). As raparigas são mais resistentes às experiências de obtenção 
de resultados escolares negativos do que os rapazes (BAUDELOT; ESTABLET, 2006; DURU-BELLAT, 
1990; TERRAIL, 1992). Os estudos indicam que os rapazes provenientes de famílias de classes populares 
manifestam, com frequência, dificuldade em compatibilizar o modelo de masculinidade que adotam, desde 
a infância, com o ofício de aluno (ARAÚJO, 2002). O ofício de aluno exige muita dedicação, investimento 
no estudo e o cumprimento de ordens e regras estabelecidas no contexto escolar, o que alguns rapazes, 
nomeadamente os provenientes de classes sociais mais desfavorecidas, têm tendência a contestar (BOUCHARD; 
SAINT-AMANT, 1993; HARRINGTON, 2008; JACKSON, 2003; PEREIRA, 2012), porquanto associam o 
esforço e a subordinação a comportamentos e atitudes femininas. 

A escola é um espaço privilegiado de aprendizagens sociais, pelo que é necessário reconhecer a 
sua importância na (re)construção das feminilidades e das masculinidades, designadamente na contestação 
ou na consolidação de “mensagens estereotipadas sobre as possibilidades e constrangimentos disponíveis 
para cada sexo” (CARRITO; ARAÚJO, 2013, p. 144). A escola e os atores nela envolvidos podem contribuir 
para reforçar os estereótipos de género presentes nas famílias e na sociedade ou, pelo contrário, podem 
promover a “desconstrução dos papéis tradicionais de género” (REIS; EGGERT, 2017, p. 17). O contexto 
escolar – por meio dos conteúdos dos manuais, das regras veiculadas, do trabalho pedagógico e dos 
processos de socialização que nele têm lugar – reforça os estereótipos de género e a subordinação da mulher 
(MAGALHÃES, 1998). O reforço de estereótipos de género por meio dos manuais escolares é identificado 
em diversos estudos realizados em Portugal (CARRITO; ARAÚJO, 2013; CARLOS, 2019; FONSECA, 1994; 
MARTELO, 1999; NUNES, 2009; SAMAGAIO, 2019; WALL; CUNHA; ATALAIA, 2016). Essas pesquisas 
dão conta da reprodução de imagens conservadoras e de estereótipos tradicionais que não consideram as 
mudanças sociais das últimas décadas, sobretudo a presença feminina em atividades não tradicionais, nem 
as mudanças de expectativas (ARAÚJO, 2002). 

As conceções de género e de igualdade repercutem-se nas práticas pedagógicas de educadoras de 
infância e de professores (CARLOS, 2019; HENRIQUES; MARCHÃO, 2016; WOLTER; BRAUN; HANNOVER, 
2015). A relação pedagógica é marcada por atitudes, comportamentos e expetativas diferenciadas, em função 
do sexo (ALAN; ERTAC; MUMCU, 2018; ROCHA, 2009; SAAVEDRA, 2005). Esse processo ocorre, de 
uma forma silenciosa e invisível, no jardim de infância e ao longo da escolaridade obrigatória, permitindo 
consolidar a construção de género, por parte de rapazes e raparigas a partir de estereótipos e de relações de 
poder desiguais. Nesse sentido, alguns autores defendem a necessidade de o fenómeno ser discutido entre 
educadores e professores, para que possam promover uma análise crítica das suas práticas profissionais com 
vistas à “des-construção” (CARDONA et al., 2015) e à mudança. 

O grupo de pares desempenha um papel muito importante na adolescência, pelo condicionamento 
dos comportamentos e das atitudes, bem como na construção da identidade de género. O grupo é “um 
espaço onde os jovens necessitam de se sentir seguros e aceites mesmo que isso possa implicar, por vezes, 
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comportamentos e práticas de risco para obter a aprovação social” (CARRITO; ARAÚJO, 2013, p. 144). 
Em contexto escolar, o grupo de pares dá lugar a um processo de socialização muito significativo na vida 
dos jovens, contribuindo para a construção de género. Esse tipo de socialização contribui para (re)produzir 
os comportamentos típicos da masculinidade hegemónica, sobretudo nos rapazes provenientes de classes 
populares (ALMEIDA, 1995; PEREIRA, 2012). Em contexto de jardim de infância e de escolaridade 
obrigatória, a investigação destaca a presença de estereótipos de género, os quais determinam as interações 
e as brincadeiras entre meninos e meninas. Essa situação advém da influência da socialização primária, 
despoletada em contexto familiar, mas também da socialização secundária, em contexto escolar, no decurso 
das interações com os outros atores – crianças, jovens, docentes e auxiliares.

Insucesso Escolar na Perspectiva de Género – o que Pensam os Alunos?

A informação recolhida nesta investigação permite-nos dar conta da forma como os alunos – rapazes 
e raparigas – vivem e pensam o insucesso escolar numa perspectiva de género, assim como dos fatores a que 
recorrem para explicar esse fenómeno. A indagação da temática género provocou, quase sempre, uma primeira 
reação de estranheza. Quando questionados sobre se os rapazes reprovam mais do que as raparigas, a resposta 
inicial tendeu a ser um rotundo “não”. Todavia, esse consenso foi quebrado por algumas vozes femininas ao 
admitirem “já ter reparado”, “ter assim uma ideia”, ainda que nunca tivessem pensado muito sobre o assunto. 
Esses elementos revelam a invisibilidade do insucesso escolar numa perspectiva de género entre os jovens, 
embora as escolas que frequentam apresentem maior taxa de insucesso escolar entre os rapazes. Essa situação 
pode estar relacionada com diversos fatores. Primeiro porque esse fenómeno é permeado por diversidade, 
complexidade e contradições (GRÁCIO, 1997), tornando difícil a identificação de padrões. Segundo porque 
há dificuldade em reconhecer a situação problemática vivenciada pelos rapazes numa sociedade marcada pela 
masculinidade hegemónica (CARRITO; ARAÚJO, 2013). Terceiro porque a construção de género é global, 
contínua e difusa, originando uma “transformação silenciosa” (JULLIEN, 2009) difícil de captar para os sujeitos 
envolvidos. Pensar sobre o assunto e procurar as explicações para os diferentes comportamentos foi o desafio 
a que todos os alunos responderam na investigação. Apesar da perplexidade inicial, os jovens revelaram uma 
grande abertura à discussão do tema nas entrevistas e nos grupos focais. 

O insucesso escolar é um fenómeno educativo com que os jovens entrevistados estão particularmente 
familiarizados, porque a maioria reprovou pelo menos uma vez ao longo do seu percurso académico. As 
razões que apresentam para explicar essa situação são reveladoras de uma profunda inadaptação à forma 
escolar e da dificuldade em construírem um sentido para o trabalho escolar (CHARLOT, 2002; PERRENOUD, 
1989, 2002). A falta de interesse e a recusa em estudar surgem nos discursos desses jovens como duas das 
explicações mais recorrentes para justificar as suas retenções: “Não queria saber daquilo. Ia lá só para brincar” 
(Manuel); “Aquilo não tinha nada a ver comigo, não me dizia nada” (Teresa); “Em vez de estudar, andava a 
brincar” (Daniel); “Porque eu não estudava dantes” (Rui); “Achava que a escola era uma porcaria, que não 
servia de nada. Por isso ficava em casa, não fazia nada, não estudava, não ficava atenta” (Ana). As razões 
evocadas pelos jovens confirmam um sentimento de exclusão simbólica em relação à escola, que se exprime 
em comportamentos de rejeição do trabalho escolar e de resistência às normas inerentes a um contexto 
com o qual têm dificuldade em se identificar. Essas razões são também reveladoras da eficácia do poder 
simbólico da escola no processo de privatização dos problemas educativos. Com efeito, em momento algum 
os jovens atribuem os seus insucessos às estratégias pedagógicas ou didáticas, aos currículos, ao contexto 
organizacional ou às suas condições de vida. Os jovens assumem-se, pelos seus próprios discursos, como os 
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únicos responsáveis pelos seus fracassos, revelando uma adesão incondicional à retórica da responsabilização 
individual e ao modelo meritocrático da igualdade de oportunidades. Assim, não reconhecem a pluralidade 
e a interdependência de fatores que concorrem para o seu insucesso escolar, nomeadamente, os fatores 
políticos, sociais, culturais e familiares, mas também a organização escolar e os modos de trabalho pedagógico 
(PERRENOUD, 1989; PAIS, 2008; NÓVOA, 2006). 

Os jovens justificaram os piores resultados dos rapazes e os melhores resultados das raparigas no 
que diz respeita ao desempenho escolar com base na diferenciação de traços de personalidade e de atitudes 
comportamentais (Tabela 1). Esse tipo de discurso, consensual entre os jovens, foi captado quer nas entrevistas 
individuais, quer nos grupos focais. Os atributos e comportamentos que se associam à masculinidade e à 
feminilidade têm influência nas formas distintas de exercer o ofício de aluno, colocando rapazes e raparigas em 
posições diferenciadas diante das exigências das regras do contexto escolar e do currículo oculto. No discurso 
dos jovens, rapazes e raparigas surgem com imagens invertidas uns dos outros, o que é típico de um discurso 
estereotipado, redutor e dualista sobre género (CARRITO; ARAÚJO, 2013; OLSSON; MARTINY, 2018). 
Os jovens participantes parecem ignorar as múltiplas possibilidades de construir e viver a feminilidade e a 
masculinidade (CONNELL, 2002; PEREIRA, 2009; 2012).

Tabela 1. Atributos e comportamentos associados aos géneros masculino e feminino

Rapazes Raparigas
Mais desleixados Mais certinhas

Não gostam de estudar Mais estudiosas
Mais influenciáveis Têm mais cabeça

Faltam mais Mais controladas
Esforçam-se menos Mais responsáveis
Mais preguiçosos Mais aplicadas

Menos interessados Mais preocupadas

Fonte: Elaboração própria, no âmbito da investigação, com base nas entrevistas e nos grupos focais.

Bia, uma das alunas entrevistadas, explicou com detalhe essas formas genderizadas de ser aluno:

De diferente, reparo que muitos dos rapazes têm menos vontade de estudar que as raparigas. 
As raparigas têm mais aquele incentivo para estudar para ter uma boa nota, estudam e fazem 
exercícios, preocupam-se e tiram dúvidas. Mas os rapazes parece que estão menos interessados, 
esforçam-se menos, parece que se esforçam menos para obter bons resultados. De semelhante…, 
de semelhante é na sala de aula, apesar de terem menos…, terem notas menos boas, reparo que 
em sala de aula estamos todos em sintonia, estamos todos interessados, percebemos tudo o que 
está no quadro. É mais em casa, o que as raparigas fazem em casa e o que os rapazes fazem em 
casa, as raparigas têm tendência a preocupar-se mais e os rapazes não (Bia).

Na sua perspectiva, as raparigas não só estudam mais como possuem um conjunto de competências 
fortemente valorizadas na escola e que as tornam mais aptas ao desempenho do seu ofício de alunas; em 
consequência, respondem com maior eficácia às exigências do trabalho escolar. Pelo seu lado, os atributos e 
comportamentos que caracterizam os rapazes colocam-nos no extremo oposto do sucesso escolar feminino 
e estão, em grande medida, em consonância com os modelos dominantes de masculinidade. Nesse sentido, 
rejeitam o empenho, o esforço e o envolvimento nos estudos, porquanto esses são percecionados como 
características femininas. Os jovens identificam formas genderizadas de ser aluno que, de certa forma, são 
coincidentes com os resultados de investigações sobre a temática e de estudos realizados no âmbito do 
PISA (OCDE, 2015; 2018). As investigações destacam a hegemonia da construção de género com base em 
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processos de diferenciação e de oposição, nos quais a obediência, a imitação, o esforço e as competências 
interpessoais são tidos como atributos femininos e a independência, a atividade física, a confiança e a 
competição tidas como atributos masculinos (ARAÚJO, 2002; FONTAINE, 1990; OLSSON; MARTINY, 
2018; PEREIRA, 2009, 2012), o que justifica a adoção de comportamentos diferenciados na escola por 
parte de rapazes e raparigas. Assim, no geral, as raparigas revelam maior ambição no prosseguimento de 
estudos, maior investimento no tempo de estudo e maior motivação para a realização das tarefas escolares 
(BAUDELOT; ESTABLET, 2006; BEEKHOVEN; DEKKERS, 2005; BURNS; BRACEY, 2001; DURU-BELLAT, 
1990; GARCÍA, PALACIOS; EVANS, 2010; HARRINGTON, 2008; TERRAIL, 1992). Os rapazes têm menos 
receio do insucesso escolar e adotam comportamentos mais competitivos (OCDE, 2015, 2018). O ofício 
de aluno exige uma relação positiva com o saber e a atribuição de sentido ao trabalho realizado na escola 
(CHARLOT, 2002; PERRENOUD, 2002) e, como os próprios jovens destacam, no geral, as raparigas parecem 
adotar comportamentos de adesão às regras impostas na escola, enquanto os rapazes mais facilmente as 
rejeitam e se lhes opõem. 

Quando questionados diretamente, nenhum dos jovens admite que os professores favoreçam 
os alunos em função do género e reforçam a ideia anteriormente destacada –os desempenhos escolares 
diferenciados são fruto das características e atitudes distintas de rapazes e raparigas, essas sim fortemente 
genderizadas. Todavia, num dos grupos focais, essa temática ganhou outros matizes. Os rapazes referiram 
que as raparigas tinham comportamentos que as favoreciam em termos de classificações escolares e que eles 
eram incapazes de os reproduzir, como se verifica nas suas falas:

Hugo – Gostam muito de “chachar” as professoras, de enganar as professoras, elogiar muito e 
depois dizer que não gostam nas costas.
Investigadora 1 – São uma coisa à frente dos professores e outra por trás?
Hugo – É só para ver se conseguem mais pontos, ou coisa assim. 
Investigadora 1 – E vocês acham que isso funciona? Essa estratégia delas funciona?
Pedro – Por exemplo, se a aluna ou aluno tiver 3, acho que sim, mas se tiver 2 não resulta.
Investigadora 2 – Não percebi…
Pedro – Se tiver 3, e estiver entre o 3 e o 4, dá o 4. Mas se a aluna não for aplicada e estiver 
entre o 2 e o 3, não.
Investigadora 1 – E vocês não fazem isso? Não vão “chachar” os professores.
Rapazes (em coro) – Não!
Investigadora 1 – As raparigas dão muito mais graxa aos professores do que dão os rapazes, é 
isso que vocês estão a querer dizer?
Alguns rapazes – É.
Investigadora 2 – Mas porque será que elas fazem isso?
Daniel – Para tentar, para ver se conseguem ter melhores notas.
Investigadora 2 – E vocês porque é que não fazem isso?
Investigadora 1 – Ainda por cima, se estão aflitos com notas, e reprovam mais…?
Daniel – Não sabemos. Somos rapazes!

“Chachar” os professores para obterem melhores resultados escolares surge nesse universo 
como um comportamento tipicamente feminino, que os rapazes não podem nem querem adotar, 
sob pena de colocarem em risco a sua masculinidade. Por isso, Daniel afirmou perentoriamente: 
“Não  sabemos. Somos  rapazes!” Não  alimentam conversas com os professores depois do toque e 
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recusam-se a ser “criados” dos professores, como dizia Hugo, referindo-se ao comportamento das 
colegas, que se disponibilizam para ajudar os professores a transportar os materiais educativos para 
a sala de aula. Os rapazes recusam-se a assumir comportamentos de maior proximidade e de apoio 
aos professores, apesar de terem consciência de que isso poderia favorecê-los do ponto de vista do 
desempenho escolar. Essa recusa resulta da necessidade de assumirem comportamentos considerados 
masculinos, que se afastam dos comportamentos tidos como femininos – a empatia, a entreajuda e a 
subserviência. É precisamente porque são rapazes que trocam o “chachar” pelo “gozo” de acordo com 
Daniel. Para afirmar a identidade masculina, por vezes, optam por comportamentos e atitudes associados 
à autonomia, à contestação e à superioridade, como ridicularizar as situações vividas em contexto 
escolar e os atores nelas envolvidos, ainda que isso os possa penalizar no seu ofício de aluno. Os rapazes, 
sobretudo os oriundos de famílias de classes populares, embora compreendam as regras e os códigos do 
espaço escolar parecem contestá-los de forma intencional, porquanto entendem a importância de ter 
comportamentos diferenciados dos assumidos pelas raparigas como forma de preservar a masculinidade 
hegemónica. Quando percebem que a probabilidade de um bom desempenho escolar é escassa, o sentido 
do trabalho escolar fica comprometido, assim como o ofício de aluno (PERRENOUD, 2002). Nesse 
caso, o confronto com a ordem escolar, por meio de passividade e/ou de comportamentos tidos como 
desviantes, é uma estratégia para a preservação da autonomia e da resistência à cultura escolar, que não 
se revelou capaz de atender às suas especificidades (PAIS, 2008; QUARESMA, 2010). Assim, a influência 
conjunta da socialização de classe e da socialização de género (GRÁCIO, 1997) gera incompatibilidades 
com o ofício de aluno, mais frequentemente sentidas pelos rapazes.

Nos grupos focais, os rapazes também deram voz ao que referem ser um tratamento 
diferenciado em função do género por parte dos professores. Quando se trata de comportamento, os 
alunos consideraram que os professores eram menos tolerantes com os rapazes do que com as raparigas, 
como se percebe nas suas falas:

José – O stôr a nós não nos deixa fazer quase nada, a pessoa chega atrasada leva logo falta. 
As raparigas podem não fazer a aula, que o professor não marca falta.
Investigadora 1 – Tratam as raparigas de uma forma diferente?
José – Por exemplo, na aula de História nós falamos, mas não falamos muito alto, e as raparigas 
estão a falar lá à frente e a stôra manda-nos calar a nós. 
Investigadora 1 – E tu também achas que os professores tratam as raparigas de uma 
forma diferente?
Pedro – Especialmente a stôra de História, porque os rapazes fazem alguma coisa e ameaça 
bué para nós irmos para a rua. E depois há raparigas… depois há raparigas que dizem alguma 
coisa e a stôra diz: “ok, ok”, e depois na aula pergunta se elas estão tristes e isso.
Daniel – É verdade o que o José está a dizer.

A explicação para essa diferença de tratamento por parte dos professores, quando o que está em 
causa é o comportamento, é-nos dada pela Joana. Ela colocou a tónica nas maiores competências estratégicas 
e de dissimulação das raparigas que, ao contrário dos rapazes, procuravam evitar ser notadas:

Para mim, quando eu falo, eu sou mais discreta, eu falo baixinho e eu acho que o professor não 
vê ou a professora não vê. Porque eu estou a ver se eles não veem. E eu acho que os rapazes, às 
vezes, não veem se a professora está a ver ou não.
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Ideia semelhante é transmitida pelo José quando nos fala dos comportamentos na sala de aula:

Eles estão a perceber o que os professores estão a falar, mas não mostram interesse, e as raparigas 
estão a ouvir, até podem estar a falar, mas estão a olhar para o professor sempre e com interesse. 

Os relatos dos jovens salientam dois aspetos interdependentes. Primeiro, os professores, por meio da 
relação pedagógica, podem contribuir para a reprodução de formas genderizadas de ser aluno, ao manifestarem 
atitudes, comportamento e expetativas diferenciados e adaptados (ALAN; ERTAC; MUMCU, 2018, ROCHA, 
2009; SAAVEDRA, 2005). Segundo, o exercício do ofício de aluno depende também do entendimento e 
da capacidade de gestão dos limites de tolerância, nomeadamente, da gestão do artifício, das aparências 
e da dissimulação (PERRENOUD, 2002). A mestria na arte da dissimulação surge como uma caraterística 
exclusivamente feminina, reconhecida por ambos os géneros, e que traz, às raparigas, consideráveis vantagens 
no jogo escolar, na medida em que é mais compatível com o ofício de aluno. As estratégias a que recorrem no 
contexto da sala de aula colocam-nas numa posição bem mais favorável no contexto escolar do que os seus 
colegas rapazes. Contudo, essa mestria apresentada pelas raparigas e valorizada no contexto escolar, ao ser 
tida como um atributo do género feminino, conflui para o reforço de estereótipos de género, o que, em médio 
e longo prazos, tem efeitos negativos nos percursos escolar e profissional das raparigas, nomeadamente 
no prosseguimento de estudos, nas decisões vocacionais e nas oportunidades profissionais (BAUDELOT; 
ESTABLET, 2006; CARRITO; ARAÚJO, 2013; GRÁCIO, 1997; HADJAR et al., 2014). 

Como aprendem, rapazes e raparigas, os comportamentos e atitudes que fazem deles alunos 
diferentes? A partir das falas dos jovens entrevistados, é possível afirmar que, na sua perspectiva, a família 
é o locus privilegiado desse processo de aprendizagem. As raparigas sentem mais pressão, por parte da 
família, para a obtenção de boas notas na escola, os pais exigem-lhes mais tempo de estudo e opõem-se, 
com frequência, às suas saídas de lazer. Pelo contrário, as famílias concedem aos rapazes maior margem 
de autonomia na gestão do tempo de estudo e de ócio. Esses elementos são coincidentes com os resultados de 
diversas investigações (CARRITO; ARAÚJO, 2013; FONTAINE, 1990; HARRINGTON, 2008; JACKSON, 
2003). A influência da família no desempenho do ofício de aluno é apontada nas suas falas:

Tânia – Porque também parte de casa. A maior parte deles eram filhinhos do papá, tinham tudo 
e mais alguma coisa, e não lhes puxavam as orelhas quando deviam, andavam ao Deus dará.
Rui – Há aqueles pais que são muito “coiso” e querem sempre boas notas, então aí elas estudam mais. 
Tiago – Se calhar um pai para uma filha é mais… não deixa ela fazer tantas coisas ou assim. 
Os pais deixam os rapazes saírem mais do que as raparigas. Se calhar elas estudam mais por isso.

Assumem a socialização primária, realizada no contexto familiar, como o fator mais relevante na construção 
de género, destacando o predomínio da lógica dualista e reprodutora de estereótipos sexuais baseados na masculinidade 
hegemónica. Na perspectiva dos jovens, as práticas genderizadas aprendidas e vividas no contexto familiar contribuem 
decisivamente para diferenciar os comportamentos e as atitudes de rapazes e raparigas, o que se reflete no ofício de 
aluno e justifica as diferenças no insucesso escolar. O seu discurso é marcado pela ausência do contributo da escola 
na construção da feminilidade e da masculinidade, particularmente no que diz respeito à reprodução de estereótipos 
de género e à consolidação de relações de género caracterizadas por desigualdades de poder entre rapazes e raparigas. 
Desse modo, tudo indica que a construção de género realizada na escola por meio da conceção dos educadores, dos 
conteúdos dos manuais escolares, da relação pedagógica, da relação entre pares (ALAN; ERTAC; MUMCU, 2018; 
ALMEIDA, 1995; CARDONA et al., 2015; HENRIQUES; MARCHÃO, 2016; CARLOS, 2019; MAGALHÃES, 
1998; MARTELO, 1999; NUNES, 2009; ROCHA, 2009; SAAVEDRA, 2005; SAMAGAIO, 2018; WALL; CUNHA; 
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ATALAIA, 2016; WOLTER; BRAUN; HANNOVER, 2015) e dos restantes processos de socialização é impercetível 
para os jovens. Isso poderá estar associado ao facto de a construção de género ser global, contínua e difusa. Todavia, 
também poderá significar a naturalização e a interiorização acrítica de formas genderizadas – estereotipadas e 
discriminatórias –, mas legitimadas do ponto de vista social, inclusivamente na escola.

Considerações Finais

A investigação permitiu compreender a forma como os alunos, rapazes e raparigas, vivem e pensam 
o insucesso escolar numa perspectiva de género, assim como os fatores a que recorrem para explicar esse 
fenómeno. Verificou-se que o tema em estudo não é objeto de reflexão pelos alunos, mantendo-se invisível e 
silenciado no seu quotidiano. Isso pode ser justificado pela complexidade e pelas contradições que permeiam o 
insucesso escolar numa perspectiva de género, decorrentes de interdependências entre a socialização de classe, a 
socialização de género e a socialização escolar (GRÁCIO, 1997). Contudo, essa invisibilidade e o silenciamento 
do fenómeno, por parte dos alunos, requerem questionamento e reflexão crítica, porquanto podem resultar de 
entendimentos acríticos e resignados de fenómenos construídos socialmente. Ao longo das últimas décadas, 
as investigações têm revelado que a escola e os seus atores consolidam mensagens estereotipadas de género, 
difundido uma imagem de rapazes e raparigas com comportamentos, atitudes, expectativas, estatutos e 
poderes diferenciados (CARRITO; ARAÚJO, 2013; PEREIRA, 2009, 2012). Diante desses elementos, importa 
questionar o modo como o conhecimento científico produzido nesse domínio tem sido divulgado junto dos 
dirigentes políticos, dos autores dos manuais escolares, dos gestores escolares, dos professores e dos alunos. 

Os jovens envolvidos na investigação consideram que a família tem um papel proeminente na 
construção da feminilidade e da masculinidade. Os seus testemunhos confirmam a genderização dos 
processos educativos ocorridos no contexto familiar, a partir de uma visão dualista e redutora. Na sua 
perspectiva, as diferenças no desempenho escolar de rapazes e raparigas são explicadas através de atitudes 
e de comportamentos diferenciados, adquiridos no contexto familiar, resultantes de estereótipos de género 
(CARRITO; ARAÚJO, 2013; FONTAINE, 1990). Ou seja, os atributos de género de que as raparigas são 
detentoras, em resultado da socialização primária, colocam-nas, em princípio, numa posição mais favorável no 
jogo da escolarização e explicam, no entender dos entrevistados, o seu melhor desempenho escolar. A maior 
capacidade para exercerem o ofício de alunas e responderem às expectativas dos professores é unanimemente 
reconhecida pelos entrevistados de ambos os sexos. A suposta vantagem das raparigas por comparação com 
os rapazes, no desempenho escolar, resulta da compatibilidade entre os atributos tidos como femininos, 
exigidos pela família, e o ofício de aluno – obediência, esforço, dependência e competências interpessoais. 
Por seu turno, os rapazes, ao associarem o ofício de aluno a atributos femininos, procuram afastar-se dos 
comportamentos e atitudes exigidos, por meio de estratégias de contestação, como forma de preservar a 
identidade masculina, ainda que isso seja gerador de incompatibilidades com o ofício de aluno e possa 
originar insucesso escolar (BOUCHARD; SAINT-AMANT, 1993; FONSECA, 1994; GARCÍA; PALACIOS; 
EVANS, 2010; HARRINGTON, 2008). Trata-se de uma aparente vantagem das raparigas, rapidamente 
dissipada no momento das escolhas vocacionais nos ensinos secundário e superior, com os rapazes a escolher 
e a ingressar em cursos com mais prestígio social e remunerações mais elevadas (BAUDELOT; ESTABLET, 
2006; CARRITO; ARAÚJO, 2013; GRÁCIO, 1997; HADJAR et al., 2014; OCDE, 2015, 2018). 

Os jovens participantes da pesquisa silenciam e invisibilizam os processos de construção de género que 
ocorrem na escola por meio de múltiplos e complexos processos de socialização. No discurso dos alunos, está 
ausente o modo como o género é (re)construído quotidianamente no espaço escolar pela diversidade de interações 
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com colegas, com professores e com outros agentes educativos, bem como pelas regras e normas impostas pela 
escola, pelo ofício de aluno e pelos conteúdos dos manuais escolares. As investigações confirmam que a escola, 
por via dos seus códigos, regras e agentes, no geral, consolida a construção de género hegemónica, alicerçada 
na dualidade e na oposição de atributos femininos e masculinos, assim como em estereótipos construídos e 
legitimados socialmente. O ofício de aluno é vivenciado de forma distinta por rapazes e raparigas, por meio de 
um jogo com posições múltiplas e variáveis, permitindo o reforço de práticas genderizadas previamente inculcadas 
no contexto familiar. Assim, aquilo que poderia ser à partida entendido como uma possível vantagem feminina, 
pode também ser usado para consolidar socialmente a posição de subordinação e contribuir para a manutenção 
da discriminação feminina, por uma presumível vantagem das raparigas que, na realidade, em médio e longo 
prazos, tem efeitos inversos no percurso escolar e profissional, diante do expectável (BAUDELOT; ESTABLET, 
2006; CARRITO; ARAÚJO, 2013; GRÁCIO, 1997; WALL; CUNHA; ATALAIA, 2016). A família e a escola 
promovem processos de socialização de género, com base em estereótipos sobre papéis, atitudes, comportamentos 
e expectativas de género diferenciadas e socialmente legitimadas, o que perpetua desigualdades entre rapazes e 
raparigas. Em investigações futuras, é importante compreender os processos de construção de práticas educativas 
genderizadas no espaço escolar, porquanto são obstáculos à promoção da igualdade de género, assim como os 
motivos da invisibilidade e do silenciamento dessas dinâmicas.
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